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D0MIN60 8 DF. OUTUBáO »É IS'.»

]S"a li»la ila humana \itla.

Deve por-se (ie permeio,
P'ra suavizar o trabalho,

Atlislracção' e. o recreio.

AS TRÊS FLORES

(Canto Virginico-instructivo)
DE

JOSÉ ANTÔNIO DO VALLlí-

A« flores, qVe n.sVem n. alma ^

Sifirtidadosetadcl)^, que noa , ao

lôahir^dahUnta.n:lI:«..n-onh,ce
.sua ilação. ^. « 

^dôJ ierra.
Felis é èlla .unicameiuc i.a w"«-

QUARTA PARTE-
"„!, 

0 iROMA DA CEDIDA V.UTIIDE.

. n -v, A An-alica camiòíandopar.no
. _N5„ sal es, d.«e »•*'"£ * * V1 ^olsm * uü;le, i"Cavão doTi>ê\ o que me di^e meu ^ ,

íioía do terço? ; ¦
^(J quê ioi? perguntou Angélica
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—Escuta, são-as suas próprias palavras: Os homensv> na*-

gélido nas írevas, percorrem a sua idade por entre espinhos
«' alcanülados mòrrò*,,. tro;>ecj»ndo á cada passo nas hordas
¦dos- 

precipícios, atra* sempre" de orna [toe viva^ a—sabidu-
ria—, que cada vez mais se alia,Ia d'elies, ,.e quandojulgam
tfd-a alcançado, ríTá se esvae, > elies ^Ihamdb cm-lorno de„ si

só vêm ai -souibras, a escuridão e a imagem doi nada. E si

algum, contente con]! a sintignoraimia, deixa-se recoslar no

se?o da virtuile, e¦ i\K>\W-adormece, é esse—>*ó esse—o ver-

dadeirb sábio. ..
—Bem oonitis mv* sào essa* prlavras! exclamou Angélica.
—Decorei-as coàiõ se fossem para nossa lít ção, disse üo>mlui.
—Visto is%jiào se deve proçijfar^salier as coisas?
— Pedi explicativa m*iil R?*5"*!'1^; dis1ot.._e elle um res-

pondeu: Proctirai saber sempre,, u.as preferi aS sciem2Ías mo

racs, a* %me nos enánfio a coiilieccc a Deos, a entrar no

conhecimento da 
'nossa natureza; e a pratica r-Aios com

0 nosso provimo de maneira que lhe façaiw*,,todo o bem

que nos for possível,, sem lo.íavia nos enfatuaimos com

o nosso eÍ»tíÍdo e desprezarmos a feficidade. dus outros e

mesmo a nossa.
—-E às Voutrar&iéneia<?
—DeWse também saber,, nins em segundo ;lugar. .... .

NcstC hmqijítelBernardo ve?o iule$rompèl-as, c fagueiro cenr
versar com ellasi,

—Dizias..» disse efie. *
—Eu disso que imcésàitavamo?i saber uma coisa antes 4c

eiilrarmo^,nas AfrUõitè das sciencias iialuraes ou physicas
—-E qual era? -

\s distinções ^oV^iateriV ou os -seus diversos estados!
Sim-; é verdade^ ikinha^fíllunMa[. gosto tanto quando te

adiantes no ^pie; lenho de dizer, que nao quero deixar-te

^erplvxa um .kó instante.
•-J-lílírão, vüi dizer-nos isto? perguntou Angélica

Hm, minha menina.
—Mò tinha ousado perguntar-lhe para não importunal-o.
—Viti$ olha, eu gosto aiuilpqye mo perguntem, as coi»as

-que nrão^ sabem. Escutem. ^* ¦'¦-T-íítfq |oda ioiívidos>!
~A fya^rià forma oVias. grandes divisões; de corpos jjuna

dos que estão/jugeitos ís condições da vida e por consc-

q.iencia saq organizad e oiilra dos que nao
Cfetãd sujeite*'i, essas condições e que são inorgânicos.
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't_-Ma< pw qne ainda n3o conheço essas cond.çocs como

nnderei ilisli.mnir essas duas divisões? perguntou Angel.c...
i,P 

—Coubrceíeis atlendendo aos caracteres que elles apresen-

M^,«n 0< inorsaèicos tem forma irregular, vanada, e volume

: ílideU-niVinado; hao aprseuta.n visligios .dê órgãos; c, sepa-

r,m|o-se cm suas mais tênues partes conservam ella» a sua

mrí.,Vn*úaturcy.a. Os oigamW tem órgãos c aparelhos que

fiinciénati. P*™ entorte.em e manifestarem a vida; tem uma
-forma particular e invariável, as>im como um volume de-

terminado ; oprasentim o ma dependência molecular tal que
^oarando-te uma do lodo. perde todas as suas |,ro,n in.h.des

o torna se distinta do reslo O* ioprgauicqs cq^preliciidciii todus

os minoraes; e os orgânicos as |)lai)las e os ammaes.

fckiaeo querendo distinguir estas irez! classes de se.es, qne
se cli.imàm-:reiuQS dá natureza—&*«*: os mmerars crês-

cem; os vegelaes crescem c vivem ; e os aiuuiacs ores-

cem, vivem e senUn},. .<••,.'
wVamos á-phi.-yca.-disstf-Rpsinha; quantos mmeraes te,

nios. •; - - . ¦ K ¦ • .
' -Sem duvida- qne H parecerá,que são inumeráveis, visto

•que a terra todae as atemospJieras.que nos cercao sa.» lornu.das

demineraes; masachaS-te ongamula. Os minc.aes podem suhr

dividir-se «m ponderav.is e imponderáveis. Os ponderáveis suo

lodosos corpos, q.e tendem para o ccnlr,o da terra, o impou-

deraveisiosque uno pesso para cila ,
iwDe^nie uin>.í*'mj)l«Me nm mineral ponderável v
—Quando «liras uma -pedra.ao alio. ella caho logo .mie

cessa a força com que a fizeste subir.
—E de um mineral imponderável. ¦¦•'¦.¦_¦-
-*A luz e o calorico não .poej.io sobre a terra o mo. por

i*«tf inapjmderaveis. Os elementos .dos corpos ponderáveis mi»

56.' que se dividem ém metaes, ej.uUuloid,*. L osympoiider .-

veis são 5:,a luzi^ o caipricp, va .eletricidade, p m;.gneh>mo,
* e o galvanismo, .;....: v

—O que sito elementos? perguntou Angela,.
i^São o^eorpos quemâo podem ser deconipt^lo, por pro-

cesso aígutn da orte do hoineui.
—Traiemojs do esludq da physlca. ,. . ' ,• —Nesta «ciência troamos da oaturez:, ,e dn *,o,uV num-

raes, das forças qne solue elles obram, e da appiicara.o. üoss,*

forças, á industria o uzos dos homens. . .
-A Botânica, wcuJpac-zinho.J.adc sei¦lancem imuio.m-

teressãnle. <
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—Sim minha fiíbinha. Esta sciencia divide-se em botânica ,

propriamente dita, botânica phyjsíca.e em botânica implicada.
^ __^Q tal é a 'botânica 

propriamente dita?
—A qie trata da, maneira de classiíicar, descrever e no-

mear os vegetaes.
—E a botânica physica?_>. ',"_A 

que trata do conhecimento da organisação*. da vida e

das moléstias dos vegetaes. Ella se divide em anatomia ve-
-etal que tnta do conhecimento dos órfãos; em pbysiolo-
% ve-etal, que trata do conhecimento das funções dos or-

gãos e da vida dos vegetaes; e em pathologia vegetal, que
trata das moléstias que lhes são coininuns.

;¦—ÍS a botânica applicada ? . .
—A ,qne nos diz os uzos é as applicações das plantas

à nossa industria, economia &r.
—fos^Vegetaes hão se dividem também ? meu pae-sinlio.
—O» botânicos'ultimamente tem dividido em trez gran-

des grupos Iodas as plantas.
—E quaes sao elles?
—%m acotyíedoneos, monocotyledôneqs, e dicotyledoneos.

O primeiro encerra os vegetaes que não tem flores, nem

fciíçlos e sementes» como z barba de páo, e o cogumelo,

que yül£armente; cfiainãò cAoprò de sol do monturo; ,o se-

guníò 
"aquelles 

cujo caule não tem casca distinta do resto

do corpo, como o coqueiro, a cana de assuecar, a gramina
e a taquara; e ò terceiro todas as arvores como a laran-

geira; a euaiabeira e muitas outras plantas,
i—tjma flor ? meii pae-sinho;: ¦ descreva-nos uma flor !
—lírna flor é um órgão, que serve para reproduzirão yc-

btal, dando origem a früòto e sementes. E' sem duvida
gbtageiui, uiuiuu v"5>"" « ¦.»•"'•''¦ • A
o mais lindo órgão da planta pelo brilhantismo e cor varia-
dá'de;sua* partes. Uma flor contem órgãos sexuaes e or»

gãos proleetores: os órgãos sexuaes são o pistilo, que olle-
rece uma cavidade em seu interior, e os estamos filamentos
contendo em suas extremidades bolsinhas de pó amarello ;
e os órgãos proteclores são folhas co-adas dispostas em duas
fileiras a interna de tolhas çòradas e brilhantes chamadas pe-
talas e constituindo a çoroíã, e a externa de peças verdes
chamadas sepalas c constituindo o calix.

—Bem! muito bem l ja sei a descripção do uma flor 1
—E a Zoologia meu pae-sinho; liúnbeui hade ser bonito

O feu estudo.
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_\ Zoologia trata da classificação, da vida c das moléstias

dpsani-uacs e por is<o tem a mesma divisão que a botânica.
__E o* anima»-» como se dividem?
__Em quatro seceoes:— vertebrados, 0« que offerecem ossos

„o interior do corpo, como o cão, o boi, o macaco, a pre-
'«Miica o tamanduá, o papagaio, a cobra, o lagarto todos os

peixe* &c. ;— nolluscos, us que teu. o corpo molle e sem

ossos im meio do corpo, como o marisco* a ostra, o polvo,
&c —articulados, os que sao formado do peças unidas rr
articulações, como o carang-mijo, a -minhoca, a mosca, a

aranha, 4c; «—os radiados,, os que tem mmlo pouca orgam-

Mfiào. ê que ainda que cortados em partes naiv penem a

vida. Existe entre os animae» e as plantas uma cb.sse d.» «¦. -

res, que participam das propriedades de ambos, chamados
toophytos.

—Que,linda lição 1
—A manhã continuaremos. ,
—H«l« ser, disse Angélica, um estudo mn.to divertido o

das sciencirs naturacs.
-Sim., minha menina.; elle o nm.ito divertido e de grm-

do utilidade ao homem, D^s priacipao* ramos, de q.io
falíamos, partem um grande numero de ram.nhos que saoout.as

tantas «ciência»', que abrangeriam to Ia a vida de uma geração
para o seu coumíelo conhccim«nlo. .

-Saberemos'quanto podermos, desta parte dos conheci-

mntos humanos.
—A manhã dir-vos4iei novas coisas. .
—Estudaremos, num pae-sinbo l
E elhs se foram para casa.
-As oecupações d-slas meninas, d .sse Bernardo a -n

mçsmo t^m o aroma de cândida virtude.

(Continuará.)
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AS QUATRO ESTAÇÕES DO I>1 A,

lVf-o/a briOíHnte. íjtie aO-Visfo; cobrem
Gntf«l<lá de .lakrtiin*, docrí «te Ro*?«,
Mái di>s%n,!t"Mr<»> c?>ni q««* «Ti»)1*0 u»vei,^í

--Amores tic Títá'»;'dflicias, irilmo,
^ue^ljS^res^iíit tinas sobre as ti»™»-

«íí^ue üas jíuros cri*laes «o leve 
' airoio,

-SrjiíiiiN ás vifa,.0:'a ,g«»rgêo as Aves,' 
h o g sirt de existir á NaUiTeiia.

üocWr TOMO 3.°

MATI5AS

.PRIMUIRO-GANTO, OU KSTAÇÃO.

Discipando-se vai á nuvem densa,
Que havia «se irt?cWo este Horizonte,
E vem tênue crepúsculo mo traudo
_0 cimo dessas altas -Serranias,
Que formão ò prospeclo magesl-oso
Destes jucundos sitios l já se. avistão
Seus elevados picos, sua* grinipas.
Crepuseulo mais forte já vein vindo,,
$ luz; ainda iraea, mas forino*a.
Já se vai expar^indor pouçó apouco
Pelas longas encostas, e?já banha
Os aWiOiiiesj, as eolltnas, c os vallcs.

O' liiz/ brilbanle luz, vem, resplandesce,
Brilha, e faze brilhar quanto escondido
Tinha o manto tia ^oile* tocilurna.

Ah! sim, j* sc^divisão esses grupos
De penedos informes, ¦$''¦** roza
J)a respeitosa vista do »!tr todo!
Ohí tpie encantador, qü1'. lindo quadro'.
Lá se avista a uiais linda das Cigriilá*!
Ah! como se despenhao, coino saltão"

. J)e peuhaKo cm penhasco suas água*!
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jrm-| nhos boibnlbõis, ah! como espumão,
Essrs tenros arbustos vão regando.,-

Que vestem de verdura teus -ílcclive?.

Lá vem ;i hella, Aurorü. apparecend'o„
f)„ rrrinnldas cb- rosas enfeitada !
Eis-a filha de Sol, com toda a gala,
Surgindo 

'do 
Tilaneo amante leito!

Já iodo este Horizonte re\eslido
E.-tjr d.e rubras cores, o dourado!
JffilTida OCeullo eslá: á vista attenla
Já nada e>e;ipar pôde. Ah l que,,especlac'lo
T.1o dijrno de alietiçãó já se apresentai-

Que colunas >e avi-taç-.lão formosas 1
Peía agricula mão já cultivadas 1

Lá vè-se o nlandiocaL uaquelle ouleiro,
Em mares ondiaules de verdura,;
Aliem o Mühiiral; se- vé, vblosu, .
De.netas astes, dèspadanas.c.ur.vns, ¦

Biottndo a loura espiga; aili se alista
Rasteiro Feijoaí já baleado
Em pr rle, 6 inda em pai le. florêrido ; «
Lá vè se O Calezal escuro e lindo, ,
Em reclas fuás pelo monte abai*o,
Eo Canavial, quo oecupa o.valle, %
Htima vtyde campina parcerndo ;
O Arroz d lá se-vê^hetta C«ára,.
Narpieile alag.idiço. e.fértil brejo,
De tão lou-as espigas aba.»lado. . ^

Lá vè-t>e a simples Casa ;dè>tc Silo : <
f.Oino he brlbiL,'tiílos:», r .pill«re>c;r!
QuOf formoso Jardim 4» 1'reuleÊ Uig orna 1
AMi nada s« ve quo luxo. oslenlv,
Da natureza he lodoso seu adorno: .
Ohi mie docéis os Ja^mineiro* fbruiSo , ' 

,¦
Nos arcos, nos tostões, o nas lata d ai.
Que ruas, já direilaí, e já,curvas,
Das ro>eira^da índia, ol cereão, feixão I ,,
Oh! que variados de-cloridps
As florem apresentâo de .mistura! .
A rubra roza, o cravo p.urpurine, ,„ ,
A angélica, o jasmitn do fresco orvalhp*:
E crepúsculo dWurora- alli locados, ."-^fcW
Ah ! como exalarão seus gratos cheiros,---- »
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O ar embalçamando que a enchia!

Oh! que ricoPo.nar lhe veste os lados

E o füiido, e se alonga fcmf liadas ruas!

As verdes;eíragronlesLarangeiras
Acelccta, da China, e mais da rr, a;.

Ve-se as Tangerineifâs encreSpadas,
Os Limoeiros-doces, os azedos.
E as baixas Limeiras e Cidroras ;
Ve-se os Cambucazeiros alterosos,

Westidns*de huma folha luzidia ;
.^s copadas Mangueiras-coi|tulentas 

-

* Oue eiubellezâo a vista, e sombra fresCa

Espalhão sohre a terra esoandecula ;

As Jabólicabeiras verdes claras;
vDc folhas miudinhas, o tão lindas;

Os tortos esgalbados Cajueiros,

Que ainda mesmo assim tem formosura;

Ve-se as Gromixameiras verdes negras^

One ao Loreiro Appòlmeo se assomelhao ;

Os esguios Jambeiros, .que os seus truclós

Roubão da bella rosa o doce aroma ;

Veem-se os Auanazeiros espintursos
¦Naquello raso outeiro, e mais abaixo,

IMa grota vizinha as Eanliueiras
Pendentes com o peso de sehs ca.xos.

Lá ve-se em mais distancia, e sem alinho

As lisas Guaiaheiras, e Os; pequenos
Lindos Araçazciros, e os grandes.
A fresca Horta proveitosa e bella
Tão bem ãlli se ve nõ fresco Vidle,

-Que claro e brando arroio as molles-leivas
Vagaroso discorre, e vai regando.

Ohl scena de prazer! dilosá scena!

He feliz o Mortal; quo le desíruCta,
Longa da Corte infecta, e. turbulenta,

'Ba Paz, da doce Paz iío doce sno!
.Que fortuna maiorha sobre a Terra. c:

Quem mais que tu ditoêO he neste.Mundo;
.O' tu Homem feliz, neste Edem novo,
Ao lado d'uma Esposa virtuosa,
Rodiado dos filhos carinhosos,

jiiSfUUivas, e colhes ps seus frnetos,

grêmio do teu trabumo séiíi fadiga:
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"^ 
Tu vcs aqui raiar a bella Aurora
<;„m muito mais prazer, e mais socego,

Que p nobre Cortezão no seu Palácio,

E voherl.o Jardim; aqui mais Imda,

Mais brilhante ella nasce; ella se ostenta:

Sim.^qui co,.. mais graça ella, apparece,

Rociando do mais iecuTido orvalho

A*'flores «o Jardim sem apparalo,
"--One ^'^losas cullnãó tuas filhas;

Aqui com mais ternura, c harmonia,

A chusma de innocenlcs Passarinhos,
Annuncião a sua grata vinda;
O terno Sabiá, mais torno canto

Desprende da garganta harmoniosa,:
Elle Ia solta a voz jvinCto ao ribeiro;
One trlnadosl que sons tão^maviosos
Kesoão, repelindo a Inste E cço

ISe.tes amenos valies, nôslçs bosques !

Lá outro lhe reponde alh dçirontc, >

Tão dócil no sou c.mto. ou mais ainda 1

Oh! que uji-no c gostc«3 desabo!
- 

Que pathcticos *onsl que «ocfn^mcn,0;avliuas
Oh ! gralo! oh 1 doce encanto 1 oh 1 niaravdhas

Da sempre encanladora Nalur^a!
Vós o recreio sois que mais^ agrada
Ao lemo cotado, alma semiv^L . ¦

As/.m vâo.celeb.andoos ^os^ellos

Da Menonica Mãi: >h! e queni^aj*,
Se esta a Ave não he em que mudado

Parece que saudosas lhe ^'gem,
E ella, invertido em brando orviMio

Aos fruetos que lhe servem <le *o«ni*
Jà Scm dourados r.,os pet>e.r^o

O lindo Ahergue '&¦££**?»
, Do socogado, do tranquillo somno.

EsSa frl^. famil!» : ella U «rge

Por lodo* os selados! « 1W»^0
Por allísevemandando^sfiho^
Aos diversos .rabalhos; *».'..* «Jg*

O mamo Gado para o P...g">OWl». ,,.. A-**.
^Do *eu fiel cãozinho acompanhado,
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Ah!'como. tão alegre vai. tangendo
Çk forte machetuiho, e vai Cantando
A vinda da serena ''Madrugada !
Outra para a lavoura conduzindo
Vai os trabalhadores: dous mais moços,
Seguidos dos seus destros caens da caca,.
Lá vão caçar Tatus, Papas, Gotlias
Para a janta frugal. Eis uma filha
tá junta do curral, com graça e grito,'
Orden.ha.ndo da vacca o chuó leite;
Eis outra o galinheiro, tem aberto,
E lá sahindo vem para o terreiro
O bando, numeroso das diversas
E plumoías famílias: em que inslanlc
O lçve e voraz p©v.°» impaciente,
Em sôfrego, tropel*; se àpinha em roda
Da bçlla despenserra, que gostosa,
Suas contendas uendo, seUs; costumes,
Iihes vai submenislrando o grão doirado.
Eis se vao espalhando,"é dividindo
As diversas famílias: eis o Gállo
A' frente d'uma delia?, Pai, e Amante,

.Distribuindo^ affagós. ' sénlj mollcza;
Lá com outro combate valoroso,
E cheio de prazer canta o trinmpho.
Eis fanfarrão Peru, inchado lodo,'
A frente da famijia sua estenda
A rouxa crista, em circulo bufando.
Lá caminhando vâo infíleiradós
Os alvos, roucos Patos, e os cloiidos
Grasnadores Marrecos, e os Gançòs
Lá vao. cahir no lago aííi vizinho.
Ah! que objeclos lã» lindos, e tão gralós!°

Ife sim, nestes momentos ém que Aurora
Seu crepúsculo ieSpálha sbbré a Terra,
Que tudo he mais formoso, e mais rizouho :;
Serranias, Collinas, Montes, ValtóS,
Rosques, Florestas, Pradòá e Campinas,
Gascata?, Fontes, Rios, e Ribeiros,
Aves,, e Passarinhos, Gados, tudo
Adquire com ella mais bellèza,
Que som ella no chãos da Noite escura.
Não, se yêy nào se goza, e se admira.
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Ho Cliz o MurUl quevè, que go/a

,.-."; |„r»«v,o. Sities que conlen.pl»

L vida sorcgada, cm liberdade
¦v"„lindo» í'r.rnt.,, cslcs quadros

l)a bclla da fVrmyla ÍNaUirezn,

St„, 
'cr 

conl-uV.u««o ,l,.,,rs v.c.os

í, Í(V, os d.n.nosos, que nas Cortes
• r r Mí.hmI «e nssenhoreao,

;:i;::,í!;;'bL,v.,elibi, 
epregnir,

^..digno de .cr U.«,en,, ...o .ervnul

Miis mie ns suas paixois-, c aos . i

O' tu brilhante Auror,, precursora
To ,. rulgonle Pbebo, tu que observa*

pl^òq^lcuPaidoMonoasbcenas;
Oue vôs o 1-avr.rdor laborioso,

O e Mornas o despertas, vai alegro
¦S ns -cnos „U,nUr, eli.npar outros;

O 
"vês 

o l'.íl«.«nlio h.r rondn,,„do
„ ,nsln o seu rebanho

Contenta p«™ ° l1^10 °n 
fcaraueiro

One vôs o IVcajior, e o Barqueuo

atando dusprculer da pra* o, b,rc ;

O'o Trabalhador >è.«, qne iê. o A.UsU
5í » -i» nl.iM'i rerem sem molleza ;

,rr\:n1t,-1r:ríerlarg0isomrt0

!.«wWos o espcctnculos nocl.nnos,
Dos jogos, o C| , f
I>Upe,t»ndo j» q - »^ sc„.

Q,,a;, e.u nar.a a..e a. .1
Al, 1 vem .r..on!.a An o.a hs; ¦

Ho d.a e.« d.a a orna. elnb

K de va que nao gozini »

F-es Homens, o» vd ociosioadc
I^m.* num. „,lestes 

quadro*lia lua apparuao, o úl*\*~

A,s»7. e, cantadores, e .,-enl-.

Si„r vem de dia em d.a, con .nua

r,d;r.V,cS.r,uesinnoce,r:^|
Ao «om. uv vn tuo o, o I /. Bf!

Q„o .1. vida (....r>"e-^Vlud..
-Seus terrenos cultiva, c
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A ÇRINALDA.

SEM, TI, ]E' TUDO TRISTEZA.

Qçe importa fie madrugada
Se sorria a iialureaa ?
Para mim não tem encanto?,
S,em ti* é tuéo^ntesa.

Vejo o cravo^ò jirio, ai rosa,
B*acucenâ a lin^felraa»
Mas não sei pór^uè inativo
Sem tiy ^ tudo tristes:*»

O' tu* parte áa oiinlValma,
TypO de |raça a bVlláff
Longe de tj, eu definha,
Senjití>/o tüdò Iristesa •

Em, gfocuri ;de aja^r ia
Eu pirçorro a re^pndesa,
C amo a percorro >en li,
Sem tf» é lu|o ífí>t»sa.

Um pnilo mais beai forntnd»
ftto ha nesta redondeai,
Só coin ligo sou fali».
Sem ti é ludo trístasa.

Diga o mundo, mnilo embora,
Ter min Iwrtmâ orgulho asp'resa
Eu insisto ein confessar
Sem ti, é tudo Iristesa.

Tem teu peito tal modéstia.
Tem tanta deligadesa,
Que. eu por li morro de amores,
Scmli* é tudo tristeza.

Não invejo Veste mundo,
Gomo o avarento, a riquesa;
Emii se encerra meu édeni
Sem ti, é tndo tristesa.

Vejaàsòl, sèi «^ elie é l%llo Adorariam' alma fida
ÈaaliMiammanjia ^raudCsa, Kis do mnndb a realesa,
Sem li^perde osseus cnCanlos, Se tu pagas meu amor,
Sèm tiVa tuio trlítesa. ^ Sem li, é tudo tristesa^

Procurando eansolaKaie
Penso asses coru maduresa,
Càio^rm horrenda «patina,
Sena ti, Ó tddo triilwsa.

Dos laçj&i de itm terno amor
Sou a aiais humilde presa;
Èiifivo ió para ti,
Sem li, «tudo íristeia.

Çaptívar meti coração
Suubestc om cmòr prestesa,
ft tai império tens que
Seiri li, é tudo..trislcsa.

Despresar leu _ nobre peito ...,
Fôrí»; perjúrio, çruesa,
Ibus votos nâo quebrarei: .
Sem li, é tudo trislcsa.

B. J B.
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HEROÍSMO DAS MULHERES

]\?io-é só a antigüidade, que no* apprrswila exemplos

da heroísmo no amável srxo, frágil e próprio á braudura e

á tO'las a» «ffecçõçs agradáveis; lambem a idade presente no!-
o* dá de uma força incomprehensHel, de um brilhantismo

j.jrfuctôr, de uma moralidade espantosa.
Antes'de entrarmos em nossa narração passrmos a espon-

ja do desprezo, e do es-quecimenlo sobro a nodoa do oppro^

bio, com q.»o m; no.li ou. a humanidade esse falso intitulado

heroísmo das franeczas na revolução de Junho do .corrente

anuo; prova de mais para a nossa assei cão:— » A Fran-

ça é Utn dos paiz.-s mais iltuslrados, mais muito mono* ci*iii-

sàdo duque a Allemauha. A civilisaçáo depende da propagação
da moral; e a illustraçáo do desemoKirmmlo do entendimento.

Corria'O anuo de IbôG, temmroso c cheio de .sucessos

espantosos^ grandiosos para a pequena «idade de Pwto.Alc-
ore-' o seu inverno era sem duvida o mais Ino qmi.se lem ali

«colido, e o seu ceo o mais carregr.do do todos. Na noite

de 44 para 15 de Junho, d'e,lc, anuo os amigos do miegu-

dado dò imperioe do Thiouo de S. M. o imperador D. Pedro
9 °, tinham levantado, sobre os seus. muros o pav Ihãoaun-

verde, c proclamado o governo cmtral, residente no Um de

de Janeiro, como o único, que regeria os seus dermos, Dos

iidi-itados republicanos, mas que ainda.se não haviam de-

clarado como taes,- foram ,pnsos -para cima d« lentos

c -ruardados. nas prisões do .Quartel do 8.° batalhão.

L'aqui uue se passou-.o facto que ora vos vow contar.,

Sitiado» os imperiaos, vulu¦nrnuuile chamados bgalulas,

nelas tronas dos faciosos .epubücimos, sahii.m algumas Vezes,

c verificavam, o que em- estratégia se chamam sortidas mih-

lares. Em uma dVlas, a descoberto, sobre os pontos da

Varirnn os rrimblicanos us-esporaram- e os batej-am, matan-

dorh('salgl!ns>l,om«ms,eao.n,sino tempo tendo de perda
um dos .s\ms bravos coronéis, o Amaral. q<«e dias depois

myneu na.povoacão , de IMem, junto,a casa da viuva Vas-

coucvllos Cirno, 
"cujo 

marido perecera ás mãos dos pri-
meires rcvoUnsos do JRio Pardo. A sorte desastrossa dos que
íizeraim asorlida excitou o. ódio dos siüados,, os quaes prt-
Icnderanwiogar-se nos prezos que estavam em seu. poder.

O alteres Chagas, que era furricl do 8.» batalhão an es
¦ í* dia 15 de Junho, desvairado começou a incitar cs solda-

dos das sua companhia e parte da Guarnirao, que se com-
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punha de cidadãos de todas ns classes., a tomarem vingança;
<:, apezar das oVlrns positivas do General Menu;. Barreto,

entrou no quartel, tirou (Tclle uni faeioso por nomfeSilvano, e o

cpaderou mesmo envolvido no estandarte imperial. O-caracter
dãs circunstancias, a ferocidade dos soldados, a disposição de

alguns officiaes. tudo em íi n parecia conduzir a sorte dos

cufelizes presos a um fim horrível.
Nestas Circustaocias um jovem militar se apresenta para

render a sentinella, que guardava um dos cálabouços mie-

riores que dava -para o corredor da entrada d» quartel. A

sentinella foi rendida sem dilliculdadee sem imporlar-so

que a sua hora ainda não terminara, cedendo á nova as or-

deus que tinha recebido eduas grandeschaves. Estas cha-

vês unia era da porta do ealabouco e a outra do da parte
interior que coniinunicava com aquelle -estavam em poder
da sentinella pela pertubação e desordem comqne se fazia

o serviço em tal crise.
A nova sent:m lia—o jovem militar'—era uma linda moça

de dezoito annos, cujo noivo se achava preso e em pen-
*o de morte. Ella não tinha exilado um momento em ex-

pôr-se para srdval-o ;e tornara c*t«-v espedieute que acaba-
iWos de ouvir como talvez d único de que se lembrara
èin tão apertadas circunstancias.

Bem strccedida, no começo de sun empreza, ella con-

iiiiuou s?m ^desanimar. Apenas viu retirar-se o soldado que
etla rendera, chamou do inlerior da prisão o seu noivo,
abnu-lh'-a c fel-o sahir, aconselhando-lhe que se retirasse
Igriramcnle a favÒr da confusão que reinava em toda a po-
pul ição dâ cidade e mais ainda no quartel. Estaria *ndo termina-
do : o scii amante salvo, e cila pouco depois voltando para o lado
dé seu amante gozaria {vsalisínção do seu triuinphoe do seu amor.

O iie,r0cio não se passou imrrm d-esla forma. H>tava
reservada á nossa heroina maior somiiia de perigo para re-
itlçar a grande/a do seu sacriíicio.

O imprudent". noivo exUa sahir sem que ella o acom-

pairlic; ella luta por convencei o o expõe-lüe os perigos
que os ameaçam; nas em vão, porque i*lSe resi>le, eo
teUijo que- nislo *e gasta dá l/gar ã novos incidentes.

O ,-ddado voltando á> .corpo da guarda é visto pelo seu
snr^enlo. eue o r-prVhèi de e ieva-o de no o <ao seu lu-

"car. Ao cl:( (rar o s;rr'"v'nt'> e o soldado testemunham a ver-
¦•diadc 'do ifacto, grila-o¦' fts'anmfs. acedem soldados -de la-

' 
das as parles do quartel, o oiiibos—noiva e noivo—«ão pre-
;sts c levados ao marechal eouimandaute da guarr.ição»
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A narração de Ioda a aventura foi feila fielmente pela mo-

ça- ao marechal. Ambos os prUioueiros foram remei lidos á

prisões M'.paruda> depoisq»e linha serenado toda aftrmentação, e

a sorte dos presos eslava assegurada por p; ovidcucius enérgica*.

A lieioina partilhou, u. ümdo depois de livre, os eiieom-

modos do* seu noivo ate que o estado dascoizas.se mudou,

e elle pôdi3 voltar lambem livre á casa de seu pae.
Unia manhã formosa do mez de dezembro do anno-de

1í842, viu ire.n ao templo da Freguesia de Viamf.o, a nos-

sa heroina o o seu noivo áiecebereiu a benção nupciul eme

o» devia pura semrte unir.

A FLOR DA LAIUNCFJRA.

Fraiçantibsima (1 ir I
Aba roupa Lu formas parn a laranjeira formos, para a

' 
linda arvore bem fad..da debaixo do ceo dos trópicos, que

parece .nasceu privativamente para embalsamal-o com a.

sua iniiiiilavel Iragaueia.
Uma coroa .representas sobre os verdes c espalhados galhos

da rainha dos pomares, da tua mâe-smha carmho>a.

D'enlre todas as plantas dycolyledouoas, é a tua mãe a

mais ulti ao homem. A. sua. sombra é fresca c aroma-
tica, as suas tolhas são medicamentosas c Jiygienica*. e

o sou frueto acido-doce, agradável e nutriente.
E.agantissiina flor! colhi-te e tu me seguisle!
Ahnu-66 o teu ovario e as tuas carp.-las se manifestaram

e os tc.S óvulos: eram os rudiuientos de um hespenuo
com os 3eus ceptüs e seus pêlos carnosos e com as sua^s

sementes. .
E os es.nl. tos unidos formavam um só corpo sustentando

uni estigma glanduloso.
Em denedor de>to órgão da flor, tu mostrava* nm verti-

cilio de esL;mes com as suas anlheras de polen amarei-

E exlernamen.c o periantho era cândido e lindo. A corola

linha cinto pétalas; e o mesmo numero de sepalas ior-

mavam o leu cálice. .
E os estamos e a lua corola cahiram ! O teu ovario esta-

va sobre um disco redondinho e verdo-amarelludo.
Fra^antissima flor! ,
Mais ile vinte vezes fui, debaixo da sombra de tua uiaey

vèrle, inspirar leu aroma e Lrincar -condigo.
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E quando ns<im le viu ^Hva èul-**ciiiJoso, mau achara-

me hV>le niiindo so-z;nlio e koiado.

Em dia rccos-ei-u.e ao tronco de lua mãç r. chore, per
eme me tinhas lembrado uma idéia, uma .deu. .me uo ,-o-

límto era-agradável e lagueira cumo i.m iugnal do un-

pyroo. , .,.*Flor mv*Wrio*a,' **' emblemas o—rasamcnlo.w-
F/« a iiUem virginal de ou.u noiva purlL e: esJ.erarfçosa.

Flor da no'va—da maisdocee.iveranea da telic.daue do no-

meto seu*ivel e Mrtuoo, toe^ td-só lu^que me liw.la
¦chorar por uma espoza-que me dis.cs.e que o homem

não podia existir no inundo sem o amor! ,
Depois aievantei-me, rtiçlingiicfra* lagrima* dos oi ns, olmi

pra-o ceo, colhei para a terra e procurei ahi. .. . . o

achei Uma^miillier.— s r
&tluva noiva que me sorri os Tornos de Deos. me estendeu

a mão de virgem c dis.e-n.e que o mm, coração bati,,

harnionicamènte com o nieü-quc a sua alma era ,o...i

a nlinha—(pie a sua vida se illumhíava com os raios da

minha inteligência, c-^-qúe Ó!ceo nos creara iguaes-para

viver ipiae.s.' , . . ,"Flor n-^vntis^imo/tu^és-a imagem da minha •¦ noiva ;

lu le idenlihVasle com cila e aramas como eu a. amo.

As minhas primeiras lagrimas foram para li; -ma» as dc-hop-,

es meus suspiros, e a minha vida são dVlia— so d ella

::Flor da brangeira, eu te um >, porque és' a imagem da mi-

uha noiva.

CHAEADA.

Sobrenome em mim vrerás,
Sohrenbme muito'tirado—1
Ou nâtolTidaaii na friti^-S
Quem não tem do desgraçado?-^!

Todó ofrueto já maduro
Deve ser assim 'chamado.

-"Explifíaçao"darCbaradas do n<ft 8-^1. CeciKa -2. Saúda-

áe—5. Alhornoz—í. Pal.ito., ... • 
___=—

CRIO BEJANfilRO— TYPOeRAPflíA. ftB.M... J. CAROOZU <& 0.

-Rua do Ouvidor ...• 91
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Eram, Bernardo, Rosinha, os escravos e seus agregados

que contentes seguiam um carro que hia buscar mahdi-óca do
uma roça peito do Capão do Ipê. E elles biam para arrancal-a.

Lo(ro que os dons amigos se-avislaram, caminharam um

para o outro. Thimoteo porem ia constrangido e quasi ar-
rastado por sua filha: é que a miséria o envergonhava, e o
fazia temor u repulsa d'aquclles que estavam favoncades pela
fortuna.

Meu amigo, disse Bernardo reparando no acanhamento .
d'ello; estás mal comigo sem duvida. Que vos liz eu?

Thimoteo abaixou a cabeça e não respondeu.
Tendes motivo de afllição? honrado homem.

—Uma grande desgraça!
—E qual ?

Meus campos se innundaram, e todas as minhas plan-
tacões foram arrazadas pelas águas do rio dos Sinos. Minha
mulher so acha constipada pelos traba-lhos que empregou em
arrebatar á corrente os misteres de nossa casa. ...

Angélica chorava. Rosinba e Bernardo a acomponhavam.
—E eu venho buscar minha filha! Ji ei á cidade procurar

trabalho, e ao menos lá não morreremos de fome.
Morrer de. fome! bradaram todos ao mesmo tempo.

—O nosso campo dá lindas mandió-cas !
—Caia o gado sem cultivo!
—0 feijão, a lentilha e a batata dão-se aqui também !
A laranja, a lima, a banana, e o pccêgo lá estão na-co-

xilha defronte da nosso casa!
—O riacho do Capão das Pombas, tem boas trahiras e

jundihas! ,
Estas exclamações foram feitas quasi ao mesmo tempo pe â

gente de Bernardo.
—Tendes razão, disse este; ninguém aqui pode morrer

de fome. Deos é tüo bom!—Hosinha, continuou elb-, esta
menina e seu pae, serão de boje em diante teus prolegi*
dos. O que lhes darás?

—Tudo quauto temos se-repartirá por elles.
_Bem!—Ouvisles, meu amigo Thimoteo? Sereis ielvz

com vossa família junto á nós?
Thimoteo nào respondeu; mas ajoelhou-se c com sua lilba

pôz-so á orar fervorozamente.
Bernardo deixou-os com Rosrnha e continuou a caminha*

para o trabalho com os Seus escravos e fâmulos.
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—Méu pae, disse Angélica, o homem de uma illustraçâo
verdadeira, isto é, que possue os conhecimentos moraes é
sempre o mais feliz, o mais honrado e o mais piedoso.

—Deos o abençoei
—Elle é abençoado, meu pae, e bem digno de ser imi-

tado. Em vez de queixar-vos vãmente devieis ler-vos re-
signado cm vossa desgraça. O pae commum dos homens
v;ela sobre nós 1 Foi elle quem vos deu esse pequeno revez
que vos trouxe para junto do homem virtuoso que nos
abriga e nos hade tornar lambem virtuosos.

—Sim, minha filha, eu rendo mil graças a Deus. Anrm-
de;ei como elle a ser justo e de boje avante nada teme-
rei nem olharei como desgraça.

—Em toda a idade pode o homem marchar para a sa-
biduria, para o seio de Deus.

—«Acredito de veras. Trez minutos foram bastantes
para me tornarem outro. Eu quero apprender. . . .

—Ouvireis hojg a nossa dicção ? perguntou Rosinha..
—•Elle não a ouvirá, disse Angélica, ha de sentil-a na

alma. A melhor lição que poleriamos receber foi a que
nos deu vosso pae. De pobres como éramos tornou-nos
alegres e felizes. '

—Si o homem desvairado e perdido tivesse sempre destas
Hco.es!' O bemfeitor, longe de blasonar de seus benefícios,
vai entregar-se ao trabalho cheio de satisfação domestica.

—E' verdade, mau pae, deixou-nos para nos não ouvir
os agradecimentos; contenta-se com a certesa de ter obrado
bem. Esta virtude é pura, e recende a sabiduria moral,
indifmida peía^ mente do houiem.

(Continuará.):
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AS QUATRO ESTAÇÕES DO DIA,

Por J. F. L

0'.i Oi. Nume do Pindo! oh (n qtif o-:1 retira
duPtM.' a idade de ouro v.wrr o* pns!on's,
J... do alto a-ora da ekviidü espht-ra,.
(>n;ic re&es o fiino adamantino,
hn monte hum raio viwi me dardeja.

Genro-icas Poiínguezas, Canto S.°
Por MOZINHO Dli ALIlt yüKR^t.

MEIO DIA,

SEGUNDO CANTO, Oü ESTAÇÃO.

JaPIiebo no seu carro aurifulgenle,
Tirados pelos fervidos Ethonles,
Tem chegado ao. jsenilh abraseado
Meio giro diurno aqui fazendo :
D'alli, este Emispherio, o novo. Mundo-. -
lllumina, e fecunda: d'alli vendo
Ao -mesmo.tempo está a enregelada
E vasta Groelandia, íí nova iork,
O extenso Guiada, a Luiziaua,
O México, a Golumbia, e as Anülhas,
O rico roto-'!, Tucuman, Ciiilli,
O frio Cabo d'llorne, a Patagônia,
O fértil Paraguay, e o Brasil fértil.
Suus raios, conduzindo ardentes chammas,
O ar tremulo inflama, e incendêa.
Já tudo o seu calor aquesce, abrasa :
Nas matas já se vão os Passarinhos
Abrigando da calma, e já não cantáo,
As azas e os biquinhos tendo aberto*,
Do calor abrasados, e nas frescas
E crystalinas águas dos ribeiros,
De quando em quando molhão suas pennas,
Assim, refrigerando a ardente calma.
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Nesta estação, do Dia a mais brilhaivte.,
E a mais magestosa, tudo existe
]\'um calmoso silencio, e só se ouve
Da asperrrma Cigunvi impertinente
Por toda a parte o canto desabride.
O vagaroso G.ido, e as Ovclhinhas
Buscando vão com passo mais ligeiro
Da calma abrigo á sombra do arvoredo
Disperso pelo pasto. A' sombra fresca
Da frondosa Mangueira já descança,
E a calma refrigGra, a Mi gozando
Da branda viraçãe, que fresca corre,
O Pa?tor reclinado sobre a rclva,
Meio corpo encostado no seu tronco;
Alli já lendo hum pouco descançado,
Da fadiga da guarda do seu gado,
O felpudo surrão abrindo lira
A comida frugal, e sobre a verde
E mimosa toalha da campina,
Sem fausto a depozita, e vai gostoso
A .fome saciando c repartindo
C o seu fiel rafeiro, que alli junto #
Tão bem deitado está, e desbancando
Da vigilante guarda do rebanho.

O Lavrador já deixa o seu trabalho,
E de suor coberto, apressurado
Caminha, e vai seguindo a negra turma
De seus trabalhadores, c vão todos '
Buscando abrigo ú calma, e dar descanço
E alimento ao fatigado corpo:
Elle já se avizinha ao seu alvergue,
A porta os tenros filhos já o esperão,-
Já chega: eis o abração carinhosos,
E o vão reconduzindo para dentro,
Apresental-o á Mai, que cuidadosa
Prompta a janta já t£m para o Consorte;
Alli vai descansar antes um poucoDo pesado trabalho em que estivera,
Desde que a bella Aurora o despertara,
E hum pouco entreter-se c%)s filhinhos*
Que entorno cubiçosos lhe perguntão,(Qaasi a hum mesmo .-tempo, o que lhes trouxa.
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O' Mortal venturoso, a quem por soí te
Árdua tarefa coube agricultora,
Tua vidn parece assaz pesada,
Laboriora, e pouco prazentrira;
O frouxo Cidadão a não inv< ja :
E tu vives feliz, vives contente
O dia e ainda a noite trabalhando..
Sim, tu és mais f«diz, e mais ditoso,
A pezar dos ¦ trabalhos que te cercão,
Sentado á parca me/a, rodeado
Dos ternos c.haros filhos, e da Esposa,
tini plácido soccgo, em harmonia,
A fome com vontade saciando,
Sem tédio riem fastio, em pouco tempo,
Nas simpleces comidas que te ofFrecom
A tua verde horta, o leu terreiro;
E's sim,.és mais feliz e venturoso
Do que es-;es, que no fausto das Cidades,.
Em ricas, lautas mezas assentados,
A metade do dia consumindo
Com ccremonias mil. com clhikétas,.
Debicão com fastio esses .manjares
Exquisilos, e assaz despendiosos,
Com syuunetrin, c profusão dispostos
Em custosa c dourada, porcelami ;
Bebendo em. lindos copos, lapidados
Do mais fino crystal, os caros vinhos
De Florença, de Chipre, e de Falerno,
Que estragão a saúde, e n vida cncurtão,.

Ah! que extrema difrença se observa
En're a me/.a campeslrc e a cidadôa !
Alli vê-se a brandora, a singelleza,
E a doce liberdade estar- entorno
Da família rural ; aqui dureza,
Iieíblho, e ccrrmouia só se ostenta;
Alli, quando ella fíndã só se trata;
Depois de descansar alguns momentos,
Be tornar ao trabalho; aqui molleza
Dirigi a larga sesta a te sol posto.

O' Homem venturoso, ó feliz Homem t
Tu, que longe da Corte, em sitio ameno,"
Tranquillo, e socegado vás vivendo
De cultivar as terras que possues;

151
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Q.ue vês nella nascer as verdes plantas,
Crescerem, florescerem, e brotarem
Os diversos legumes saborosos,
As dilTerentes hérvas salutares,
Os macios Carás, os Mangarilos,
Os Aipins, as Batatas, as AbobVas;
Que vês no leu Pomar se sazonarem
As Laranjas celectas, as da China,
O cheiroso Ananaz, e as Bananas;
Que vês as numerosas e diversas
Ninhadas dos robustos piiitainhos,
Que se vão emplumando, e vão cresceudo,
E produzem depois os alvos ovos
No tosco galinheiro em abundância;
Sim, islo que promoves,, e promove
Tua grata tamilia, vês gostoso
Tua meza adornar sem apparato,
Em siinplices manjares preparados,
Servindo-te ao jantar, c a sobremeza.
Ahi iquanlo mais sabor, e apetite
Te hão de promover estas comidas
Simplices, saborosas, é saudáveis,
Por*este grato meio assim havidas,
No seio da feliz tranquillidade,
E gostosa harmonia que circundão
Teu pascifico Alvergueí e quando findas
A janta, satisfeito, e assás contente,
Erguendo as gratas mãos aa Géo piedoso,
Ao Géo qué as Estações te appropicia,
Fecundando os teus campos aprazíveis,
Com;: piedoso fervor louvas, bemdizes
O Grande, ò Sábio Aulbor da Natureza
Pela paz de que gozas nestes si tios,

* Pelos bens que te faz todos os dias.

FIM DO Sj&ttBNDO CANTO, OU ESTAÇÃO.
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CARTA

A T>. ÜURVJCAS DA B/BÍTiNCA.

Minha eslimnvol senhora,
Digna, de minha otte-uçâo,
De-me noticias de si
Que muito gratas me são.

Eu nâo sei porque motivo
De mim se tem esquecido*;
Nunca pensei que a senhora
Tinha peito empedernido.

Não se lembra que me disso
Comigo sympathisára?
•Hoje, de mim, não (az caso..
Oh.! meu Dcoay^ueurtal'pensara.-'

Ou terá Dona Marucas
Lm desses maus corações
Que amisades: velhas trocáo
Por modernas impressões ?

Eu supponho não ter dado
A menor ocasião ^ 

*'

Para perder o caiitinho
Que tinha em seu coração.

fi no entanto que a Senhora
Da Grinalda *o olvidou
E do^seu }árdimr se quer, ^
Uma'saudade mandouv

Anciosa por saber
Novas da so* pessoa;
Como por lá s« lera-dado*

;Se acaso ja se acha boa.

Por isso pego na pcnna
Para lembrada.ífà«eiv*me,
Esperando que a senhora
Sc dignará respòuder-mé.

153
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A . s«nhora por. morar
Fora da corte, perdeu
De ver n<> largo—-Rocio
O: fogo monstro* que ardeu!

Tanto n'elIo se /aliou,
E tanto ; se lra:.sferiu,
Que o povo, á noite, contente-
Para esse largo aflluiu.

Da noite, o astro fulgente,
Tinha encantos, graças niilv
Ei formava um quadro lindo
Essa loa do Brasil!

Porem, p fogp . estupendo
Com quasi todos mangou;
Por que um lençol de fumaça.
Somente nos oflertou.

A lua por,muitos,clara*>
Dizem que-ao fogo fez mal;-
A© aslrp, cede Qs_fu.Igor.GS
A luz artificial,

Porem como no ihealro
liara a Silphedes brilhar
CostiimOo por uma manga
D« seda, o lusirc, a tapar

¦ 
* 

¦¦¦ 
,. -¦ 

¦. ; 
¦ f ¦

Também embaçar podiSo^
( Oh que lembrança cxcellenfér)
<âom lençol de eanhiajaço
Q brilho do astro Inzcnle.

Minha amiga, em sen retiro
Ja perdeu esta fwaçãk;
Foge da Corle, dç mj>s,
Grehhque ama a solidão.

No entanto a corte é -Rainha
Destas festas e folias,
Que alegríio, os corjçõcs,
Espantão melancolia*.
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D. Marucas, espero
Que uma resposta me dê,
A mais humilde creada
Das servas de Vm.

¦Gtinatda.

0 AMOR MATERNO.

Heureux 1'Üoinme à qui Oíeu dmn» «n« «ai >te ir.èr»!

(.t.mmartine, Sepíièire Harm.)

^Felicitando um sabiO varilo a cerla mfcc de famílias pela
educação que dera a seus filhos, que ainda em lemos auiiof,

trilhavam a vereda da virtude, e eram os Ornamentos da
Igreja, pcrgunlou-lhc que melhodo-particular seguira na sua
jnslrucção religiosa: ao que a senhora reqiondeu-lhe: Ja-
mais amamcnlei meus filhos sem qiie pedisse a Deus que
mo concedesse a graça de fazer dVlles herdeiros do-eco; ves-
tindo-os de manhã eu supplicava.a meu Pae celeste que
os revestisse um dia com o manto da justiça de Chríslo ; pre-
anrando-lbes aírugal refeição rogava a Dcnsque concedesse a suas
almas o pão do ceo; c quando tís cooduYÍa á c.»sa--do Penhor,
implorava-lhe que os sanclificasse, para se lofnarem os tem-

pios do Espirito Sancto; quando <m mim s'c ausentavam

para irem a escolla, acompanbava-os com a vrtta_ pedindo
a Deus que protegesse a sua mnoccncia; c qmTudo, tmai-

mente a noile trazia o repouso deriva eu em Tsileikio prece»
ao seu creador pára que os abençoasse. »

Por aqui vemos que influencia podem Wr as orações si-

Imciosas d'üma mãe vérdadeiramcnlc cbristã. Gomeça.n se. s
«piedosos cuidados desd'a hora do nascimento de seus bllm.s

e não cessa um só momento de chamar sob:e elles a*

toehçSds do Allissimo. Conhecera essa màç, «ue. de Deus

recebera seus filhos, e que ora responsável paVa Com elle

pela maneira porque os educasse. Salnh que *ewam inulm

os seus esforçou se o Eterno por Sua .nhn.là mrserieonha nao

lhé entregasse o soecorro de seu Espir.lo para sanct.hcar ,

salvar suas almas, e tinha conslautemenle os olhos hm.

«'Aquellc, que est>-Scmpro pèrlo dos <\W o invocam, é

altenlô ás suas vozes.
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Sentimentos existem no coração d'um;. mãi, que ella só

pode experimentar: tqdos os outros laços são fracos em com-

pai ação do que a liga a seus filhos, O que lia de mais

profundamente gravado em nosso* corações do qne a l<:m-
branca d'mnamãi? E Porque?—Porque se oecupa com .-eus
lilhos sem s'impòrtai\ comsigo—í)os olhos d'um filho bor-
brilha involuntário pranto quando se lembra de sua mãi,

porque para elle a vida d'esia é ioda do sacrifício. ('...iihope
urna rnãi outro interesse, outros prazeres que não si-j mi <>s
da.sen filho? QuVlh'iniport»iQi.òs gozos da vida, <• a pio-
pria vida quando se traela de tudo sacrificar a seu filho ?—
A-Wúdc, a doença, a tribulação, a alegria tudo lhe é in-
deflereiÚe quando a sou . respeito está inquieta. Debal.lo

procurareis na terra generosidade, c sacrifício de si nus no
iguaCs aos d*uniB mâi!;..

'Quando o,espirito começa adesenvolver-se, ,o (pie o*.o!i-.

jeçtos que cercam a. 'ínfunciá -atirai.em sua attenção, a mã;,
•pie dirige as primeiras impressões, que recebe o titmiído podo
exercer grande influencia sobre toda a sua vida. Pos n-
enlâa um pader de que mais lar Io" é privada; é oha qu mu

•responde ké primeiras «perguntas doseu filho. Q.jaii Io ai-
mirando as cstièllas: de q te ò ceo cstájmarclietado lhe p< r-
giinta: * quemfez tão brilhantes coisas?¦¦'». 6 um dever
da mie exlremosa fallar-llie ifosso Creador, tão grande, e
1^0 boíli, quo nos ceos habita, eque nos dá todos os bens
de quo gosamos. À medida qnò" se for desenvolvendo o
espirito, falla^á a mãi a seu filho, a qnoin achará sempre
attento, desse Jesus, que na<ce.i em uma. maiigedoura, e
morreu na cruz; e qnandó disp;izcr o.scj travesseiro pari
% repouso hocturno, e vir as suas palpcbras" pes-nda* pelo
somo o, será para cila agradável prçvilegio faze-lo |>rof-rir —
¦«%. Padrek Npsso—ís ensinai:o i, amar êsjo Pai, cujo nome
ijio cedo pronuncia.7..'

S'èscapáraju l ão favoráveis ocça*iões, se os dias da inrau -
cia «'ausentarem, co. espirito só do loucuras o -errosfor nu-
tf ido» essa.cjcütura fão preciosa, por isso epío Uuu «nua ai-,
nia itiimortyl, crescerá na ignorânciade Deos, e ílo caminho,
que conduz a vida eterna.

Dir-mf ^hciSiOh I iBães .de faniilras, que não tendes capacidade
para insiruirdes o vo$so filho? Ma? quando reclinado ao vosso
collo vo« pede que lhe conteis uma historia sabei* lhe íail;u- d'ai-
guai rei fabuloso* cm lugar d'occ Jpar a sua attooç in c íu"i a his=-
tpria do bom rei, Salomão, qu'j premiu,a sabedot-ia aludo*.
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o* bens terrestres 1 São vossas palavras recibidas com
comíiança: nttnk mãe • disse, é um argumento solhei-
ente para convencer ao menino, das mais importantes ver-
dades.

Esse menino, que ora brinca a vosso. 1 a/1 o annunciará
talvez algum dia, á endurecido peçcador, o Jesus, do ceobai-
xandOj* para dar vida ao,, mundo. Quem dera a Thimo-
thco,, esse digno obrriro do senhor, as primeiras licções
de piedade? Onctn conduzira a Samuel, d.pois prophcla
e juiz d'lsrac1, á casa do; Senhor? quem o consagrara»
ainda nas faixas infantis, ao serviço de Deus?—Unia mãi

piedosa. . .
E senão germinar a somente, lançada '15> mfauoia, se

não produzir fruclos sob as vi vias maternas dcvcr.cn.0s
concluir, que estío perdidas?—Certamente que não: e para
provar o que dizemos sirva este exemplo:

Encontrando ura,, ministro do .Evangelho acerto man-
nheiro na riu travou com elle conversação, e cxhorlou-o
a não desprezar os interesses otonms da sua alma. Debti-
lhando-se cm lagrimas exclamou o marinheiro:-Basta! não
me fallcis mais, era cxalamenlo o que me dizia nimba
mãi •— .

—Seguira-o cm suas longas.t navegações o conselho ma-
• terno, e ainda conservavam poder em. sen coração as pala-

vras dVquella, que por elle orara..
Não é somente para esta curta tida que dèvcis preparar

vossos filhos'; poisquo o circulo, que vos cerca 6 com-

posto de seres, immorlaes.. Quando para elles se lmalisar
o mundo, em que habitam, . e as- honras, e os. prazeres
forem olvidados ; então, sím«nle então, começarão o v^ver

aquelles, a quem tiyerdês dado a exislenc.a.. Vormaui-se
a^ora suas almas para a eternidade,, o devms a,«uJal,os-
nula empreza.. Não penseis que nenhuma das vossas ac-
còcs è indellcrentp para cem vps«os filhos; e tão, grande a

ascendência, que s.brc elles exercei* que será, sentida, até

quando liverdes desapparecido do. lace da terra e descan-

çardes das vossaa tadigas sob á lousa do ^sepuiebro. 
Po-

derüis acaso esforçar-vos para, que vosso». JUhos gozem dos
bens passageiros d'esle mundo, e não dirigi os sons es-
uíi-ilos liara Deus, que vive, e reina eternamente? Ce-
ohecer o caminho do throno dá Graça, e não supplicar
Aquclle, que tomou os meninos em seus braços, e aben-

çoo os, para que chame, tanabem o si vossos filhos, e os

prepare para. o seu. reino?.'
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Se tivéramos * ..ventura de-ser nov*s voz ouvida por todos

a* m»is de ianVlliasMhe pediriam^ qoe se mão descuidassem

do bem espiriUral de srt.s filhos. Pois que lhe d. ri ante»

n«)«, sentiriei. a ...ais viva auguiiia se não t.vessei^ mrio»

tio satisfazer áf nece.^sidades corpoiaes de vossos hlhos, o

jiao <X|W>riu.cntais nenhuma inquietação -vM.dodá expostos
ã miséria eterna pela vossa negligencia em an.mnc.ar hes

¦.¦boa nova da salvação, pela morte de Chrrsto! Oh l se

amais a lleus seja objcclo de todos oi vossos desejos e es-

foreos o ver vossos filhos srrvil o, c gozar do aeu lavor.

Approximai-vos do vthrono-da (xraça para implorar a benção
divina sobre as vossas inslrucçòcs, qtie se tornarão d' e.ia
arte cfficazcs para a salvação dos vo^os filhos, e se toa

devem pr et der no túmulo será vossa dor mitigada pela
lembrança de que e>lãu elles junto de Christo, seu, e vm-so
Salvador,

X C. Fernandes Pinheira Juntar.

O BUTIAZÊÍRO.

linda rron.de se-alevânla no meio da campina.
Ella é coroada de um auri-verde feixe de folhas longas «

pcnnadas, que se dcbrução para enfoilal-a com sorrisos
languidos.

Soas companheiras a festejam de longe, acenando-lhe com
os leques preguiçosos..

E 5eílà ; também acena para as outras, porque sem ellas não

poderia existir. ..'_-..
Assim me acenou, um' dia, á minha noiva com o seu leque

pequenino de madre-pcrola bordado e dourado, indo ao

passeio, depois que me deu a Ilor da laraugeira para eu

guardal-á"em signal de noivado.
Linda frohdè que >le aleVanlas iio meio da campina, tu Uns

a magoado e a alliveza da minha noiva.
Linda feonde, tu ós o buliazelro, lu és quem dás o buiiá,

aquella drupa-sinlía carnosa tão amarclla e tão cheirosa
como não ha outra na campina.

Tu és, linda palmeira, meu buíiazeiro formoso, uma planta
unisexual; nao vives sem a tua companheira, como eu
não vivo e nem vi virei sem a minha woiva»
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A,í ¦ loas flores em cacho cobertas por uma spalha fibrosa,
dizem no \iandante que junto a ti, passa v a maneira por
qjie a modesta formosura da. minha noiv;» se oceulta aos

olhos indiscretos dos jovens estouvados.
Tão tenras as luas flore» se «•.-condem no seio da sua pio-
teclora, como o filhinho, o infante, no seio carinhoso de
sua mãe.

E;depois, quando apparecem, as sei* divisões dos seus pe-
rianthos simples querem ilizer-nos que alli ha corola,
como o menino acariciando engana a mãe-sinha no furtar
de um beijo.

Ejju vi-le, allivo buliazeiro, em uma uiat.ina.de seplembro,
abrindo as tuas flores; quiz apan!iar-l'-as, mas não pude
porque eras alto. c eu era ainda «pequenino. O'que, fiz?
Sahi. do, ao pé, de lua, froüde, caminhei resignado, c
disse:

« Meu. buliazeiro, eu le quero bem; vive-ahi- na campina
ale que eu cresça e possa subir pelo leu stipe, o colher
rts tuas flores.

Passai àin-sc nmilos anno*; c eu . era mais alio que mini a
niae. Eu sabia disto—minha mãe sonindo-se m'o dkia
Iodos os dia.".

Fui visitar ov.ii:eti buliazeiro qur ndo eu assim wa—a< heUo
então sem flores—ei las- eMírvam cabidas—e haviam em
seu lugar dmpa-sinl as amar» Uns e cheirosas;—colhi-.-s,
c depezild-as junto á.flor da larungeira da. minha noiva
—r*5 chorando fui ler com ella.

«..Si eu leitão visse poraJgum -tempo, perguntei eu á minha
noiva, o leu amor .havia de murtlrar e morrer romo
murchar in o morreram as flores do meu buliazeiro?
¦Não,, me rospondeu ella; assim como as flores do teu
buliazeiro so renovam todos os annos, assim o meu amor
se—renova cm cada dia! E [as flores, essas mesmas que
murcharam, não tu derão fruclos?.
Sim, lornei rir..'¦Ç 
pensei no que continham os fíuctos, as minhas drupn-si-
nha>s. Einbryõcs n'elles estavam,, c< diziam uic que pro-
duzirifio novos butiazeiros, lao formosos como seu pae.

0h ! o meu amor, que é uma flor, hade produzir mn frueto
-~o meu hytnenro—e ahi nascer nm cmbryão renovador,
perenuci constante—a minha felicidadeea da minha noiva—»

Einda fronde que le alevantas no meio da campina.
Floresce, que eu. floresço porque amo.
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VV^fc-rcn^ia-nm o .caminlio da f.dindad,.. _

\iV.t. no meio *i-. nalnre-za coiho e, ^o no >i .o ^

minha roíva. ,-¦•'-'<, v >.
T víamos a par mn^r outra, couro dous .cm^noe 1 o>

C-HlH-ial,-r a* luas foi lias.
í

iilo do :meu «mo-ree,. Ioda™ mais auola .!« quem,

^^'^nth. «..»•.. .«ndi». í .l,.«.nC,.- .1.1;»* "„»
XoW-r-r.+T-1..-iAA.T .*..!«•*. «l-n». »» «"»• **><»*>¦* .->•
«"; ó C.UO . I.« «iv« «.l»i..d«-l.-K«'.P«--' ." .'".T1 -rU!l'"
hadó nutrir-lemelhor <• lu ttí loiiva.as «mus he.lo.

Scrcmrs. um « outro, mais íolizes! ^r(:f>í) «
Mon bu.ia/eiro. tu mo desperla^e, a 

jde.a 
d<s6 

^ 
0

da alegria. Eu ieide fa/Vfno o emblema da lianquili-

Eiubíuna da IrancpuHdade, <d» nie.» lindo bulia/ei-ro, ama'-

mola det campo ondee^tâs, r p,m>* mui.,.^ em mini;
'porque 

agora eu le quero mais bem «o que quando -era.

pequeno, x mais pequeno qlic muiha o.ue,

CHARADA

A gala dos jardim tu <°s sem duvida: <*.; ^
Tu 

"que 
exprimes, amei- se amor não lalla*

Que ío- nosso oi fade com odor embalIaSQue
0' cuidiidos de Flora—I

.-.<. "a escalla dos pronomes ver-nie-bas
ünouslractivo tu nve«¦çncentrurà&-J-á'

Quem me -dera lá viver
Em humildo habitação ;
Perto do bom que idolatro
A quem drí meu coração.

Explicação da Charada dof nl° 9-SazOnado.
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